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Onde anda a mão de 
obra qualifi cada? 

Onde anda a mão de 
obra qualifi cada? 

Carolina Vilanova

m sério problema que assola o mercado 
de reparação nos dias de hoje é a falta 
de mão de obra capacitada. Empresá-

rios do setor, principalmente, proprietários de 
ofi cinas diesel, por serem mais especializadas, 
reclamam da escassez de profi ssionais qualifi -
cados para realizar funções específi cas dentro 
do ambiente de trabalho. 

Isso pode ser gerado por outro fator preo-
cupante entre eles: existe muita reclamação por 
parte dos motoristas de caminhão sobre o preço 
dos serviços executados. E muitas vezes, para 
não perder o cliente, isso acarreta na redução da 
margem da mão de obra sobre o serviço pres-
tado. No fi nal, mesmo sem intenção, isso é re-
fl etido justamente nos salários dos funcionários. 

E salários baixos geram desânimo, logo, 
aquela vontade de se especializar desparece: 
“Se não ganho por isso, por que vou me quali-
fi car? Mais fácil procurar outra coisa pra fazer”. 
Uma situação que desagrada tanto o funcioná-
rio quanto o patrão, afi nal, é óbvio que cola-
boradores satisfeitos no trabalho geram maior 
produtividade, o que consequentemente, gera 
mais lucro pra ofi cina. E todos ganham. 

Não adianta apontar um culpado. Mesmo 
com difi culdades, uma solução 
para esse caso é caprichar no 
pacote de benefícios para os 
funcionários, criar planos de 
crescimento, oferecer cursos de 
treinamento e nunca deixar de 
incentivar cada um deles. É cla-
ro que isso tem custo, mas pode 
ser menor do que perder um 
bom funcionário, e tem mais, 
vai aumentar a produtividade. 

Não podemos esquecer 
que o mecânico é movido 
pela paixão, então, ele acaba 
enfrentando algumas adversi-

dades pelo sonho de fazer o que gosta. E con-
siderando que os serviços automotivos estão 
bombando, contar com uma equipe capacita-
da e estável torna mais fácil garantir a produti-
vidade na ofi cina. 

A fórmula ainda é investir no funcionário, 
fazer com que ele seja valorizado e tenha fi -
delidade com a ofi cina, como se ele fosse um 
cliente e tivesse que ir embora todos os dias 
satisfeitos. Isso não custa nada.  

Um plano de salário também é necessário, 
apesar de sabermos o quanto é difícil, mas às 
vezes é melhor ter um colaborador comprome-
tido ganhando mais do que dois insatisfeitos. 
Boas condições de trabalho e ambiente agra-
dável servem como um espelho para os funcio-
nários, eles vão fazer questão de tratar bem os 
clientes, pois são bem tratados. 

Estamos na Automec Pesados, e partici-
par de feiras como essa certamente funcio-
na como um incentivo para o colaborador. E 
aqui, existem muitas maneiras de se capacitar, 
inclusive assistindo às palestras do Atualizar 
O Mecânico, que acontecem no estande da 
Revista. Olha aí a chance de qualifi car o seu 
funcionário sem gastar um centavo. 

Ler as nossas publicações 
e assistir aos nossos vídeos na 
internet também não custa 
nada. É só ter boa vontade de 
incentivar e mostrar que exis-
tem opções. Não se esqueça 
de ler as nossas matérias deste 
mês quem trazem muitas no-
vidades para vocês, como o 
passo a passo de uma retífi ca 
de motor diesel e um raio X de 
baterias e aditivos. Obrigada 
galera, e até o mês que vem. 

U
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Rodrigo Iglesias, Chefe de 

Vendas e Marketing de 

Equipamentos de Teste 

da divisão Automotive 

Aftermarket da Robert 

Bosch, conta sobre a 

atuação da divisão no país 

e acredita que, além de 

investir em equipamentos, 

as ofi cinas devem investir 

em conhecimento e 

aprimoramento técnico, 

como diferenciais 

competitivos no mercado

Revista O Mecânico: A Robert Bosch 
abrange várias divisões, atuando nos seg-
mentos de tecnologia automotiva, industrial, 
da construção e bens de consumo, e para 
suportar essas divisões mantém três plantas 
no Brasil: uma em Campinas/SP, onde tam-
bém fi ca a matriz; uma em Curitiba/PR; e 
uma em Aratu/BA. Onde entra a divisão de 
equipamentos de testes nessa estrutura? 

Rodrigo Iglesias: A divisão de equipa-
mentos de testes é estratégica para a Bosch, 
pois com isso conseguimos ter a oferta com-
pleta para o mercado de reposição, sendo 
peças, equipamentos e serviços. Possuímos no 
Brasil uma fábrica dedicada localizada na cida-
de de São Paulo e a fabricação da bancada EPS 
617, na fábrica de Campinas. 

 
O Mecânico: Quais equipamentos são 

comercializados no Brasil e quais os mais pro-
curados pelas ofi cinas? 

Rodrigo: A Bosch disponibiliza ao mercado 
uma ampla linha de equipamentos de teste entre 
analisadores de motores e de gases, alinhado-
res de direção, balanceadores e desmontadores 
de rodas, scanners para diagnóstico veicular, 
recicladores de ar, equipamentos para teste em 
sistemas diesel, além da linha de inspeção que 
efetua um diagnóstico preciso de toda a parte 
de suspensão, direção e freios do veículo em me-
nos de três minutos. Em 2012 a Bosch concluiu a 
aquisição da SPX Service Solutions, especialista 
norte-americana em diagnósticos automotivos 
que desenvolve, fabrica e vende equipamentos, 
ferramentas especiais e softwares com infor-
mações de reparo.  Essa aquisição posicionou a 
Bosch como um fornecedor completo de solu-
ções no setor de diagnósticos e reparo veicular. 
Em cada segmento de mercado temos um equi-
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pamento líder de vendas, então é difícil indicar 
um equipamento mais procurado.

 
O Mecânico: Os equipamentos são todos 

trazidos de fora ou tem algum que seja fabri-
cado aqui? 

Rodrigo: Temos em nosso portfólio equi-
pamentos que são fabricados no Brasil. Posso 
citar os equipamentos, alinhadores, balancea-
doras, montadoras e rampas, além da bancada 
diesel EPS 617, que é produzida na fábrica de 
Campinas.

O Mecânico: Como é feito o desenvolvi-
mento desses aparelhos? 

Rodrigo: A Bosch é uma empresa que 
mantém equipes em todos os continentes 
focadas no desenvolvimento de soluções au-
tomotivas para a frota circulante. A empresa 
possui foco em novas tecnologias que facilitam 
o dia-a-dia do reparador automotivo, a partir 
de um processo rigoroso para desenvolvimen-
to de novos produtos como equipamentos, fer-
ramentas e serviços. Acreditamos que temos 
uma vantagem tecnológica, pois somos um 
fabricante de sistemas (peças) automotivos, o 
que facilita no momento de desenvolver uma 
ferramenta ou qualquer outra solução de diag-
nóstico e reparo.

 
O Mecânico: O fato da Bosch ter parti-

cipação no desenvolvimentos das tecnologias 
junto com as montadoras, como no caso da 
injeção eletrônica, é mais fácil ter um equipa-
mentos mais efi ciente para fazer os diagnósti-
cos nesses sistemas? 

Rodrigo: Sim, temos uma vantagem tec-
nológica por atuarmos com uma proposta com-
pleta para o mercado.

O Mecânico: O que é engenharia rever-
sa? Vocês utilizam essa técnica para construir 
um equipamento? 

Rodrigo: A Bosch utiliza da engenharia 
reversa para desenvolvimento de protocolos 
de diagnósticos para nossos scanners. Temos 
equipes nos cinco continentes atuando no 

aprimoramento constante da cobertura de 
nossos scanners.

O Mecânico: A divisão de equipamentos 
da Bosch considera importante o mercado in-
dependente de reposição? Quais ações man-
têm com esse público?

Rodrigo: A divisão de equipamentos de 
teste da Bosch considera, sim, o mercado in-
dependente de reposição importante, bem 
como todos os outros mercados. Queremos 
estar presentes em todas as concessionárias, 
ofi cinas, centros automotivos que fazem parte 
deste mercado. Posso citar as principais ações 
como participação em feiras, encontros regio-
nais, treinamento e palestras técnicas, suporte 
técnico especializado.

 
O Mecânico: Quem compra um equipa-

mento de teste da marca tem um suporte por 
trás disso, como treinamento e visitas técnicas? 

Rodrigo: Nossos equipamentos con-
templam entrega técnica, bem como, dispo-
nibilizamos gratuitamente duas vagas para 
treinamento de operação em nosso Centro de 
Treinamento Técnico Automotivo, localizado 
em Campinas/SP. Além disso, a Bosch oferece 
um serviço de hot-line capacitado a sanar qual-
quer tipo de dúvida.

 
O Mecânico: Escutamos falar de atualiza-

ções e aferições. Todos os equipamentos pas-
sam por isso? Existe um prazo para realizá-las? 
O que não acontece se não fi zer isso? 

Rodrigo: Falando primeiramente das atua-
lizações eu gostaria de usar o scanner de diag-
nostico como exemplo. É sempre importante 
que a ofi cina mantenha uma rotina de atualiza-
ção do equipamento, pois constantemente são 
lançados novos veículos no mercado e, com isso, 
a ofi cina ganhará uma maior cobertura para 
oferta de serviços. Justamente por esse motivo 
que a Bosch oferece para o mercado anualmen-
te três atualizações de scanners, fi cando a crité-
rio dos clientes atualizar quando desejar ou optar 
por uma assinatura para recebê-las automatica-
mente. No caso das calibrações posso dizer que 
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os equipamentos de medições demandam pe-
riodicamente essa verifi cação.  A calibração tem 
o intuito de assegurar que o equipamento está 
medindo de acordo com os parâmetros estabe-
lecidos originalmente, evitando assim medições 
erradas que ocasionam retrabalhos e garantias.

  
O Mecânico: Falando de certifi cações, os 

aparelhos são certifi cados pelo Inmetro ou ou-
tro órgão certifi cador? 

Rodrigo: Nossos equipamentos seguem 
parâmetros estabelecidos pelas normas bra-
sileiras e resoluções governamentais perti-
nentes. Todos os produtos são testados em 
laboratórios e em situações reais de uso, após 
aprovados são liberados para comercialização. 

 
O Mecânico: A rede de ofi cinas Bosch 

Car Service e Bosch Truck Service são obriga-
das a utilizar os equipamentos da marca? Eles 
têm desconto ao adquiri-los? 

Rodrigo: Sim, dentro de nossos requisi-
tos existe uma lista de equipamentos mínimos 
alinhada à nossa estratégia de maneira a gerar 
um diferencial a nossas ofi cinas em termos téc-
nicos. Para tanto, existe uma política diferen-
ciada em equipamentos para as redes Bosch 
Service em termos de desconto. 

O Mecânico: Muitos dos aparelhos são ca-
ros e requerem muito investimento da ofi cina. O 
que acontece quando quebra? A Bosch oferece 
suporte para manutenção e reparo? 

Rodrigo: Em um processo de venda de um 
equipamento, a Bosch adota uma postura de 
consultoria junto aos clientes, indicando sempre 
o melhor custo benefício no qual o equipamento 
se pague com sua utilização. Oferecemos para o 
mercado diversas condições de pagamentos, in-
clusive o fi nanciamento direto com a Bosch, com 
isso o cliente pode escolher sempre o cenário que 
melhor cabe em seu negócio. A Bosch possui uma 
das maiores redes de assistência técnica no país. 
Temos parceiros regionais que oferecem suporte 
e serviços de manutenção para nossos clientes. 
Estes parceiros regionais contam com técnicos 
diretamente da fábrica para auxilio em casos mais 

complexos de diagnosticar e anualmente rece-
bem treinamento técnico em nosso Centro de 
Treinamento localizado em Campinas/SP.

 
O Mecânico: Qual a tendência da Bosch 

para os próximos anos em termos de tecnolo-
gia em equipamentos? 

Rodrigo: A Bosch é uma empresa que 
sempre busca a inovação para poder oferecer 
aos nossos clientes soluções práticas que faci-
litem o seu dia a dia. Vemos como tendência 
para os próximos anos a conectividade dos 
equipamentos dentro de uma ofi cina, o que irá 
proporcionar uma maior economia de tempo 
no processo gerando um aumento de produti-
vidade para nossos clientes.

O Mecânico: Em sua opinião, quem não 
está investindo nesse segmento está fadado a 
fechar as portas, considerando que os carros 
têm cada vez mais tecnologias?

Rodrigo: O aumento da eletrônica embar-
cada nos veículos cresce a cada dia. É impor-
tante que as ofi cinas invistam em equipamentos 
de testes que direcionem o diagnóstico, pois 
isso evitará desperdícios de tempo e retrabalhos 
além de abrir portas para uma maior diversida-
de de oferta de serviços por parte das ofi cinas, 
tornando-as mais competitivas para o mercado. 
Gostaria também de ressaltar que, além de 
equipamentos, as ofi cinas devem investir cada 
vez na busca do conhecimento e aprimoramen-
to técnico, pois este é sem dúvidas também um 
diferencial competitivo hoje no mercado. 

O Mecânico: A Bosch Equipamentos de 
Teste investe muito em feiras em geral, qual a 
importância dessa ação? O que é feito nessas 
feiras? 

Rodrigo: Sempre que possível a Bosch 
participa das principais feiras do segmento, 
pois esta é uma oportunidade de estar mais 
próximo dos nossos clientes e da região na 
qual a feira é realizada. Aproveitamos as fei-
ras para levarmos lançamentos de produtos, 
promoções de vendas e também treinamento 
técnico focado na necessidade regional.
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Novo centro logístico      

Frenagem com nova tecnologia      

Nova fábrica de motores    

Como parte das comemorações do seu 
sexagésimo aniversário, a Fras-le inaugurou 
um novo Centro Logístico para qualifi car 
ainda mais o atendimento aos mercados 
nacional e internacional. Segundo a empre-
sa, a iniciativa duplicará a capacidade de ar-
mazenamento de produtos e triplicará a de 
expedição, numa área total construída que 
passa de 3.400m² para 6.600m².

O Centro Logístico unifi ca todo o pro-
cesso de estocagem, até então em três 
pontos diferentes, sendo que o espaço des-
tinado ao mercado de reposição fi cava na 
empresa, enquanto produtos destinados à 
exportação e às montadoras eram estoca-
dos em fornecedores terceirizados.  O local 
fi cou pronto em 10 meses e foi construído 
com foco em sustentabilidade e segurança. 

A Honeywell Friction Materials lan-
çou uma ampla gama de pastilhas de 
freio da marca Bendix, especialmen-
te desenvolvida para os mais recentes 
modelos de automóveis e veículos co-
merciais do mercado brasileiro. Trata-
se de pastilhas com a tecnologia Low 
Met (semimetálica), que facilita o seu 
assentamento ao disco e proporciona 
efi ciência desde as primeiras frena-
gens. Segundo a marca, a nova linha 
de pastilhas está disponível em dis-
tribuidores e lojas de todo o Brasil e 
transmite a sensação de conforto e de 
confi ança na ação do sistema.

 A Toyota realizou a cerimônia de lan-
çamento da pedra fundamental da sua 
nova fábrica de motores em Porto Feliz/SP. 

A unidade tem investimentos de cerca 
de R$ 1 bilhão e vai ser responsável pela 
produção de propulsores 1.3L e 1.5L, 
que equipam o compacto Etios e, pos-
teriormente, pela produção de uma linha 
de motores para o Corolla. O início das 
operações está marcado para o primeiro 
semestre de 2016, com produção inicial 
de 70 mil motores por ano. Construída 
seguindo conceitos sustentáveis em um 
terreno de 872.500 m2, o novo comple-
xo industrial Toyota irá gerar 700 empre-
gos diretos.
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Campanha de turbos      

Serviços a jato    

A Borgwarner coloca em prática uma 
nova campanha de vendas voltada ao 
mercado de reposição. Do mês de mar-
ço ao mês de junho cada caixa de turbo 
da marca terá um caminhão em miniatu-
ra colecionável, totalizando 18 mil exem-

 A Peugeot começa no país a implanta-
ção dos pontos exclusivos Peugeot Rapide, 
um programa de serviços automotivos rápi-
dos com intuito de facilitar a vida dos clien-
tes na hora da manutenção. As vantagens 

incluem atendimento imediato, sem neces-
sidade de agendamento prévio e serviços 
executados em até uma hora. O primeiro 
ponto Peugeot Rapide foi inaugurado pela 
concessionária Le Lac, em Curitiba/PR. O lo-
cal dispõe de cinco boxes de trabalho, ele-
vadores, mão de obra especializada e peças 
originais da montadora francesa. 

Entre os serviços estão revisões; ali-
nhamento e balanceamento, trocas de 
óleo e fi ltro do motor, pastilhas de freio, 
bateria, escapamento, velas, palhetas do 
para-brisa, correia de acessórios e tenso-
res, lâmpadas e amortecedores traseiros. 
Também podem ser feita a manutenção da 
climatização, limpeza da injeção e instala-
ção de acessórios.

plares em cinco cores diferentes. A pro-
moção é válida para todos os modelos da 
marca. De acordo com a empresa, a ação 
vai chamar a atenção dos produtos para 
o mercado como um todo, além de atrair 
os mecânicos.

Embalagem em homenagem
 à seleção    
  

A DS Indústria de Peças Automotivas reali-
zou alterações em suas embalagens em alusão 
à Copa do Mundo da Fifa 2014, que acontece 
em terras tupiniquins. As embalagens contêm 
as cores da bandeira nacional e em uma das 

faces está escrito “sou brasileiro”, reforçando a 
torcida pela seleção na competição. A ação ocor-
re até o fi nal da Copa do Mundo, no dia 17 de 
julho, quando as embalagens voltarão a ter as 
cores vermelho, preto e cinza.

lecionável, totalizando 18 mil exem- os mecânicos.
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Acordo de aquisição     

Gama de cabeçotes      

A Continental anuncia acordo com 
The Carlyle Group, Washington D.C./EUA 
para a aquisição da  Veyance Technolo-
gies Inc, Fairlawn, Ohio/EUA, em nego-
ciação de cerca de 1,4 bilhões de Euros. 
A Veyance opera mundialmente no setor 
de tecnologia de borracha e plásticos e 

A Seven Diesel, empresa brasileira de 
importação de peças da linha diesel e agrí-
cola, está trazendo do 
Japão cabeçotes 
do Toyota Hilux e 
Mitsubishi L200 e 
Ssangyong. A em-

possui 27 fábricas distribuídas por todo o 
mundo, empregando cerca de 9 mil fun-
cionários. A fusão das vendas pró-forma 
da ContiTech e da Veyance em 2013 to-
talizam aproximadamente 5,4 bilhões de 
Euros, com cerca de 39 mil funcionários 
em todo o mundo.

presa também está trazendo injetores die-
sel Ssangyong New Actyon. Os cabeçotes 

têm garantia de 12 
meses ou 30 mil 

km e os inje-
tores, garantia 
de 12 meses. 

têm 
mes

Comemoração de bombas    

 A KSPG comemora a produção de 
35 milhões de bombas da Pierburg Pump 
Technology, introduzidas no mercado em 
1996 e atualmente montadas nas plantas 
da China e do México. Esta bomba é mar-
cada por seu design compacto e seu motor 
elétrico (sem escovas ou juntas) de funcio-
namento suave e silencioso, com alta resis-
tência ao desgaste.

A bomba pode ser utilizada para arre-
fecimento ou aquecimento, independente-

mente ou juntamente às funções realiza-
das pelo circuito principal do veículo, onde 
sejam necessários, como, por exemplo, no 
arrefecimento de turbos compressores, em 
sistemas eletrônicos de potência ou siste-
mas de exaustão ou recirculação de gases 
e também como função auxiliar de aqueci-
mento, utilizando o calor residual ou siste-
mas de aquecimento independentes.

O mecanismo de bombeamento e o 
acionamento elétrico são hermeticamen-

te separados um do outro. 
Desde 2011, em sua terceira 
geração, a última versão per-
mite diagnose de seu estado 
de operação e controle de ve-
locidade. Há ainda uma opção 
mais potente com a pressão 
maior em até 20%.
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Retífi ca de motores pesadosRetífi ca de motores pesados

Carolina Vilanova Alexandre Villela

Q

Acompanhe com detalhes as etapas de uma recuperação 

de motores para veículos pesados, nas quais são utilizadas 

máquinas de precisão e todas as especifi cações originais do 

fabricante do motor para perfeito desempenho do conjunto 

uanto dura um motor? É difícil dizer, 
haja vista que cada motorista dirige 
e cuida de maneira diferente do seu 

veículo, o que infl ui diretamente na durabili-
dade. Motores diesel, no entanto, são mais 
exigidos e rodam mais que os conjuntos para 
veículos leves, portanto são mais suscetíveis a 
um tempo mais curto de vida. Mas nada está 
perdido, esse mesmo motor pode receber um 
verdadeiro tratamento e voltar a ter as espe-
cifi cações que tinha quando novo, se passar 
por uma retífi ca de qualidade.  

Mas como na cadeia automotiva cada um 
tem o seu papel, o melhor a fazer é deixar 
essa recuperação tão minuciosa a cargo de 
uma retífi ca especializada. “A recomendação 

é que o motor diagnosticado pela ofi cina seja 
encaminhado completo para uma retífi ca. 
Isso acontece pois a tecnologia dentro do mo-
tor se tornou muito complicada, mais comple-
xas, e podemos dar suporte nesse sentido”, 
diz Ricardo Nonis, diretor da ABC Retífi ca de 
Motores Diesel, e diretor do Conarem (Conse-
lho Nacional das Retífi cas de Motores) 

Ele acredita que isso facilita o trabalho 
da ofi cina, que tem a responsabilidade de ex-
plicar o defeito para a retífi ca, que recolhe o 
motor e faz o orçamento. “Como a ofi cina vai 
cobrar isso do cliente, fi ca por conta de cada 
uma”. 

“Existia no passado uma tendência em 
encaminhar apenas a parte de usinagem do 

Ed 239_Mecânica Diesel_retifical.indd   14Ed 239_Mecânica Diesel_retifical.indd   14 10/03/2014   12:34:2710/03/2014   12:34:27
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feito dessa maneira, a ofi cina retira o motor 
do veículo, faz a desmontagem e encaminha 
as peças que julga necessárias a reparação. As 
peças são pré-analisadas pela ofi cina, que faz 
a descrição do que pode ter acontecido. De-
pois da retífi ca, a montagem também é feita 
pela ofi cina, e qualquer dúvida técnica pode 
ser solucionada com a retífi ca que fez o repa-
ro”, comenta Ricardo. 

Porém, Ricardo faz uma recomendação 
essencial: “fi car atento às normas técnicas 
ABNT, que têm força de lei, e servem para 
executar a desmontagem e a reinstalação de 
motores em veículos. A montagem do motor 
implica em medições fi nais do bloco, virabre-
quim, do cabeçote e de folgas. Isso tudo faz 

Passo a passo da retífi ca 

Vamos começar o processo da retífi ca 
do motor, considerando que ele já tenha 
chegado à retífi ca. Vale ressaltar que os 
operadores de cada setor usam obrigato-
riamente EPIs (Equipamento de Proteção 
Individual) específi cos, incluindo óculos de 
proteção, sapatos de biqueiria, protetores 
auriculares, luvas, etc. 

parte da norma, do procedimento de monta-
gem do motor. Essas normas precisam ser le-
vadas em consideração, pois se houver algum 
problema, a ofi cina pode ser responsabilizada 
por ele, inclusive judicialmente”, diz. 

O plano de manutenção do motor é de-
terminado pela montadora para aquele mo-
delo de veículo. As orientações gerais incluem 
troca de fi ltros, de óleo, etc. 1

1) O primeiro passo é o recebimento e a 
desmontagem do motor, que pode vir 
completo ou em partes - cabeçote, blo-
co, virabrequim. O motor é apoiado nas 
bancadas, onde começa a desmontagem 
das peças. Numa ordem de serviço, tudo 
é anotado, catalogado e fotografado. Ou 
seja, é registrado como o motor foi rece-
bido para que na hora da entrega todas 
as partes sejam conferidas para não faltar 
nada e estar de acordo com o que o clien-
te mandou. 
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quadas, seguindo as recomendações 
do fabricante do motor. Como as re-
tífi cas lidam com motores pequenos 
e grandes são usadas talhas elétricas, 
guinchos, etc. 

2) Sempre tome cuidado com o descarte das 
peças que sobram do motor - juntas, fi ltros, 
óleo - e com os resíduos do processo de 
lavagem. Tudo tem que ser descartado cor-
retamente e encaminhado para empresas 
homologadas. Essa questão é levada muito 
a sério, pois implica em riscos ambientais. 

3) Em seguida, é realizado o processo de lava-
gem com banho químico para tirar carvão, 
graxa, oleosidade etc. Depois é feita uma 
lavagem fi na de todos os componentes do 
motor, muito importante antes da análise, 
para que estejam limpos para enxergar trin-
cas e desgastes. 

Obs: Todo material, tanto o produ-
to químico quanto a água utilizada no 
processo, é reciclado ou destinado para 
incineração. Água é tratada e depois 
descartada para a rede de esgoto. É fei-
ta a separação do óleo e destinado para 
venda. É necessário que a retífi ca tenha 
uma autorização para fazer isso, assim 
como a empresa que faz a destinação. 

4) Com as peças limpas, começa a ser feito o 
exame de cada uma delas e suas medições, 
para ver qual a necessidade de reparação 
dos desgastes que aconteceram no motor. 
Com a peça lavada, enxergam-se as trincas 
e faz-se a medição com aparelhos precisos. 
A análise dimensional e todos os testes são 
feitos para que seja elaborado o orçamen-
to. Aí começa o trabalho de recuperação 
das peças. 

2

3

4
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5) O processo começa na sessão de bloco 
dos motores, para reparação dos locos e 
cilindros. Primeiro é feito o broqueamen-
to do alojamento de camisas, usinando, 
abrindo o alojamento para o próximo 
grau de reparação para a medida da ca-
misa. Depois é feito o brunimento e a ins-
talação da camisa. Mesma coisa se repete 
depois de instalada. Faz o broqueamento 
e depois com o brunimento chega à espe-
cifi cação adequada. 

6) Aqui é realizada a etapa do encamisa-
mento do bloco, antes disso foi sacada a 
camisa anterior, ou aberto quando o blo-
co quando não é encamisado. Depois é 
feito o broqueamento, brunimento e co-
locada a camisa com a prensa. Em segui-
da, passa novamente pelo processo para 
fi nalizar completamente. Além da rugo-
sidade, tem o ângulo que os riscos fi cam 
no brunimento, para formar a camada de 
óleo na parede do cilindro. 

7) Esse setor faz a usinagem dos mancais, 
alojamentos e bronzinas. É feita a verifi ca-
ção quando chega aqui, se o alinhamento 
está correto e se o diâmetro está correto. 
Qualquer coisa errada é feita a correção 
com a mandrilhadora de mancais. 

8) Do mesmo jeito se faz para as buchas de 
comando de válvulas, substitui as buchas e é 
feita a usinagem com o mesmo processo. 

Obs.: Cada motor pertence a um 
cliente, então mantemos identifi -
cado, com o número da ordem de 
serviço interna, para rastreabilidade 
para que não haja troca e não tenha 
problema de duvidas com o cliente. 
(A) Além disso, os armazenamentos 
são diferentes para cada peça. Nes-

8

5

6

7
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mas não apoiado no chão e sim so-
bre uma madeira. Um cuidado com o 
bem do cliente. (B)

A

9) Nessa área se faz a avaliação das peças ex-
ternas, agregados do motor, o que precisa 
trocar de parafusos, molas, fl exíveis  etc. 

10) Esse é o processo fi nal da reparação do 
bloco, uma área sensível a pancada, a 
plaina da parte superior do bloco, visando 
retirar deformações da base de apoio do 
cabeçote e o acerto da rugosidade dessa 
superfície, onde vai acontecer a aderência 
da junta entre o cabeçote e o bloco, para 
garantir vedação. 

Obs: Todas as medidas estão no ma-
nual técnico do motor, que tem que 
ser rigorosamente seguido, retiran-
do-se o mínimo possível. 

11) Depois é feito o procedimento de plaina 
do cabeçote para correção de deforma-
ções na base da peça e acerto da rugosi-
dade, também para garantir a vedação da 
junta. 

12) O próximo passo é o teste de trincas de 
materiais ferrosos para analisar peças 
de maior esforço do motor, como vira-
brequim, eixo comando e bielas. É feito 
numa máquina que passa uma corrente 
elétrica e cria um campo magnético, onde 
se faz a verifi cação das trincas. 

B
9

10

11

12
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Obs: Quando tem uma trinca, a peça 
é substituída, pois a tendência do mo-
vimento do motor é abrir a trinca até a 
quebra total. O teste é feito em luz es-
cura e o operador usa uma luz negra.

13) Após o teste de trincas e a análise dimen-
sional, se é identifi cado a necessidade de 
recuperação, é feita a retífi ca dos eixos, 
tanto para recuperar os polos de comando 
de válvulas quanto do eixo virabrequim. 
Nessa máquina é feita a retífi ca, passando 
para um novo grau de reparação. É como 
se fosse um afi ador de facas, que vai retifi -
cando a peça e deixando na medida exata.  

14) Depois, é feito o balanceamento dinâmico, 
que mede o desbalanceamento da peça, 
que caso ocorra, vai indicar onde tem que 
tirar peso e o quanto tem que tirar. Para 
não causar vibrações do motor durante o 
funcionamento, deve fi car dentro da tole-
rância indicado pelo fabricante. 

15) Em seguida, se faz o polimento dos colos 
do virabrequim, depois da retífi ca, para 
deixar a rugosidade adequada da peça 
para trabalhar sobre a bronzina, também 
defi nida pelo fabricante do motor.

16) Teste de estaqueidade das câmaras de 
agua do cabeçote, onde trabalha o líqui-
do de arrefecimento, para ver se não tem 
trincas ou vazamento que possa entrar no 
motor. Mesmo teste é feito no bloco de 
cilindro. 

17) Agora é feito o processo para sacar a sede 
de válvulas por indução, no qual se aquece 
a sede, que retrai, permitindo sua retirada. 
No cabeçote, é verifi cado a estanqueida-
de, mediação de guias e sedes de válvulas. 
Havendo necessidade de substituição, é 
aplicado esse processo. 

13

14

15

16

17
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nagem das sedes e guias, na máquina 
broqueadora de sedes. Para controle da 
usinagem, um dispositivo específi co faz a 
medição da estanqueidade. 

19) Agora é hora de executar a retífica do 
alojamento das bronzinas na biela. A 
própria biela tem que ser inteira me-
dida: o o diâmetro do alojamento das 
bronzinas; a bucha onde prender o pino 
no pistão; empenamento da biela; o ta-
manho do parafuso - algumas bielas os 
parafusos são substituídos 100%. Tudo 
é medido em cima das necessidades, e 
o que está fora de especificação é re-
parado. 

20) Esse processo é realizado antes da retífi -
ca do alojamento da bronzina: o rebai-
xamento da biela. Isso acontece porque 
para voltar com a medida certa do aloja-
mento é preciso rebaixar a biela e a capa, 
diminuindo o diâmetro do alojamento da 
bronzina para depois retifi car e deixar 
com o diâmetro original. 

Obs: É importante que esse proce-
dimento não seja feito com lima, que 
tira o material de modo imperfeito e 
pode fazer com que a biela fi que tor-
ta e com deformação.  

21) Um item importante é o controle de peso 
da biela, pois existe uma tolerância, a má-
xima diferença de peso que pode existir 
dentro do conjunto de bielas do motor, li-
mitado pelo fabricante. É importante que 
seja controlado, para não existir muita 
diferença entre elas. 

22) Em seguida, é efetuado o processo de 
mandrilhamento da bucha de biela, onde 
vai alojado o pino do pistão para colocar 
a bucha na especifi cação fi nal. 21

20

19

18
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principais e antes da montagem do mo-
tor, é necessário realizar mais uma la-
vagem fi na, para retirar cavaco, fazer a 
limpeza das galerias de óleo. Deixando a 
peça pronta e limpa para ser montada. É 
usado produto adequado, anti-ferrugem. 

Obs: Certas galerias ainda são lim-
pas com a ajuda dos técnicos, com 
uma escovinha, pois a maquina não 
tem capacidade de chegar lá dentro, 
garantindo que não tenha nenhum 
tipo de entupimento. 

24) Depois de usinados e reparados todos os 
componentes e da lavagem fi na, as peças 
estão prontas para ser montadas. Sempre 
com instrumentos calibrados, controla-
dos, ferramentas adequadas, utilização 
das normas. Além disso, são utilizadas 
muitas peças novas: pistão, anéis, bron-
zinas, juntas, fi ltros. 

Obs: Assim, a retífi ca consegue che-
gar nas mesmas características de um 
motor novo, pois todas as medidas e 
as peças novas aplicadas são iguais de 
um novo, logo, tem que ter a mesma 
durabilidade e rendimento do novo. 

25) O teste fi nal é feito do motor completo no 
dinamômetro, que faz a simulação num 
painel da operação do conjunto no veícu-
lo, medindo potencia, torque, pressão de 
óleo, fumaça etc. Testes para que o motor 
esteja pronto para ser instalado. Seguem-
se tabelas de pré-amaciamento, testes de 
potencia que são defi nidos pelo fabrican-
te do motor.

26) Para fi nalizar, é realizado o processo de 
pintura para depois ser entregue ao clien-
te, seja a ofi cina ou frotista. Colaboração Técnica: ABC Retífi ca de Motores Diesel 

25

24

23

22
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Energia 
não pode acabar 

Energia 
não pode acabar 

icar parado por falta de bateria ou pane 
elétrica no meio de uma estrada não é 
sonho de consumo de nenhum dos seus 

clientes. Aliás, nem na estrada, nem na rua e 
muito menos num estacionamento de shop-
ping. Aí, o fulano, que acha que sabe tudo diz: é 
preciso fazer uma chupeta. Funciona? Sim, sem 
dúvidas, mas esse é o ideal? Nem de longe. O 
ideal é deixar o seu cliente tranquilo de que ele 
nunca vai fi car sem bateria, contanto que faça 
as manutenções necessárias no sistema. 

Baterias adequadas para cada tipo de veículo e o tanto 

de acessórios eletrônicos que disponibiliza. Esse é o 

principal fator de longevidade do produto, além de 

manter outros sistemas em ordem

F
Carolina Vilanova Divulgação / Arquivo

E os cuidados devem ser especiais nessa 
hora, inclusive na simples troca de uma bateria, 
afi nal, os milhares de assessórios eletrônicos de 
conforto e entretenimento dependem direta-
mente da capacidade da bateria, e qualquer 
coisa menor que o necessário pode ser fatal 
para o sistema elétrico do veículo. 

Especialistas no assunto, os técnicos das 
Baterias Moura explicam que a função princi-
pal da bateria é fornecer alta corrente elétri-
ca por um curto período de tempo, necessá-
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Bateria Moura

Bateria Heliar

rio para que o motor de partida possa girar o 
motor de combustão do veículo e dar início ao 
seu funcionamento. Adelmo Leite, coordena-
dor de assistência técnica das Baterias Heliar, 
continua: “porém, existem outras funções se-
cundárias, como, fornecer energias para o fun-
cionamento dos componentes elétricos do ve-
ículo, quando a demanda elétrica é superior a 
capacidade de geração do alternador”. 

A engenharia da General Motors do Bra-
sil, responsável pelas baterias ACDelco, expli-
ca ainda que uma bateria é um acumulador, 
que transforma energia química em energia 
elétrica e vice-versa, normalmente por meio 
de uma reação de oxirredução. De acordo 
com eles, o polo negativo é denominado ano-
do, no qual ocorre a oxidação, enquanto o 
positivo é o catodo, em que ocorre a redução. 
Os elétrons correm do anodo para o catodo, 
gerando energia elétrica. Uma bateria auto-
motiva de 12V é formada por 6 elementos 
constituídos por placas positivas, negativas, 
separadores e eletrólito.

Existem vários tipos de baterias, e o me-
cânico deve sa-
ber disso na 

hora da aplicação. As mais comuns utilizadas 
no setor automotivo são as baterias Chumbo/
Ácido, que podem utilizar as tecnologias SLI 
(Strating, Lightning, Ignition - partida, ilumi-
nação e ignição), EFB (Enhanced Flooded Bat-
tery – Chumbo-ácido de alta performance), 
ou AGM (Absorbent Glass Mat - Separadores 
absorventes de manta de vidro). Todas funcio-
nam com base em reações químicas, envol-
vendo ácido sulfúrico e chumbo. 

“A diferença entre esses modelos está na 
construção e no desempenho elétrico de cada 
uma. Ou seja, as baterias SLI e EFB possuem 
internamente as placas de chumbo e separa-
dor de polietileno mergulhados em uma solu-
ção de ácido sulfúrico e água (eletrólito), sen-
do que a durabilidade em ciclos da bateria EFB 
é superior a SLI”, diz o técnico da Heliar. 

“Já a tecnologia AGM não possui eletró-
lito livre. Estas baterias possuem placas de 
chumbo separadas por uma manta de lã de 
vidro saturada por eletrólito, também possui 
uma válvula reguladora de pressão que pro-
porciona a recombinação interna dos gases. 
Esta tecnologia permite uma recarga mais rá-
pida e uma alta durabilidade em ciclos, ide-
al para os novos veículos que possuem uma 
demanda elétrica muito elevada”, completa.

“A Moura complementa dizendo que 
baterias como a EFB e a AGM são projeta-
das para apresentar maior performance em 
relação ao ciclo convencional de baterias de 
partida. “Esta linha de baterias atua junto ao 
sistema, reduzindo o consumo de combustível 
e emissões de poluentes”, diz Antonio Junior, 
gerente de produto da Moura.

Prevenir para não remediar 

A vida útil da bateria depende da manu-
tenção da tensão de carga do alternador do 
veículo, que deve trabalhar entre 13,5 a 14,4 
Volts. Adelmo sugere ainda que se verifi que 
se a bateria está presa no suporte do veículo, 
pois não pode trabalhar solta e se existe fuga Bate

p
cânic
ber 

Revista
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Bateria 
ACDelco

de corrente no veículo. “Alerte seu cliente 
para não deixar o veículo parado por períodos 
longos com a bateria conectada. Limpe cons-
tantemente os pólos (pode usar para limpeza 
uma solução de água e bicarbonato de sódio) 
e mantenha a bateria sempre carregada aci-
ma de 12,5 volts”, avalia.

O gerente da Moura comenta que a bate-
ria não encerra a vida útil de repente, normal-
mente vai dando sinais e cabe ao motorista 
interpretá-los e se preparar para o momento 
da troca. “Alguns sintomas são a partida se 
tornando mais fraca ou os faróis mais fracos, 
por exemplo. Para testá-la, o ideal é dar uma 
alta descarga na bateria e avaliar a tensão em 
seus terminais. Se a tensão cair demais, é sinal 
de que ela está descarregada ou está no fi m 
da vida útil”, orienta. 

Uma bateria selada não requer manuten-
ção, pois a água da bateria dura por toda a 
vida útil, em média quatro anos, sem a ne-
cessidade de recarga. A engenharia da GM 
explica que nessas baterias, o processo quí-
mico para produzir eletricidade consome uma 

quantidade insignifi cante de água. O proble-
ma é que, em alguns casos de sobrecarga, a 
água desaparece da bateria e acaba sendo 
inutilizada. Não há como recarregar ou veri-
fi car o nível da água. Por outro lado, ele es-
clarece que a bateria não selada sim, requer 
manutenção. O nível da água deve ser verifi -
cado pelo menos uma vez por ano. Se estiver 
sempre completo, a bateria pode durar tanto 
quanto uma bateria selada bem cuidada. Nes-
tas baterias o processo químico para produzir 
eletricidade consome água e por este motivo 
deve ser verifi cado e completado. A desvan-
tagem fi ca por conta de ser mais uma coisa 
a ser verifi cada na 
hora da manu-
tenção.  

U m a 
b a t e r i a 

Por dentro da bateria

Tampas seladas
Indicador de carga
Polos terminais
Pastilhas
Caixa
Bloco de placas

1

2

3

4

5
6

1
2

3 4

5

6

7

8

9

10 11

12

7

10

8

9

11

12

Conexões internas
Separadores de polietileno
Grade negativa expandida
Bandeira central
Placa negativa
Placa positiva

ria
elco

m fi ca por conta de ser mais uma coisa
verifi cada na

da manu-
o.  
m a 
r i a 
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f u n c i o n a n d o 
per fe i t amente 

depende de alguns fatores como a quali-
dade do produto, a manutenção que é fei-
ta no veículo e as condições de instalação 
elétrica do carro. “Portanto não temos um 
tempo exato de vida útil da bateria, mas se 
falhar, o veículo não irá dar partida, pois 
perderá a capacidade de movimentar o mo-
tor de partida”, diz Antonio Junior. 

Adelmo complementa que em pou-
co tempo, após os primeiros sintomas, o 
veículo além de ficar sem partida, vai po-
dendo perder a programação do rádio, vi-
dros entre outros. Nesse caso, na maioria 
dos veículos não ocorre maiores danos. “O 
maior problema pode vir devido ao siste-
ma comumente utilizado para fazer o veí-
culo partir (tranco ou transferência de car-
ga), que pode causar avarias no motor ou, 
em caso de ligação invertida dos cabos de 
transferência, provocar um curto circuito 
danificando o sistema elétrico do veículo”, 
alerta ele. 

Aplicando a bateria correta 

A primeira dica unanime dos fabrican-
tes é aplicar o produto de acordo com a 
especificação da montadora do veículo. 
Antonio observa que é essencial certificar-
se em especial a posição dos terminais po-
sitivo (+) e negativo(-), além de fazer a fi-
xação correta, que garante o aumento da 
vida útil do produto. “Ao instalar a bateria, 
é importante testar se o alternador/regula-
dor de tensão e motor de partida estão em 
ordem e se não há fuga de corrente. É re-
comendável fazer um check up elétrico no 
veículo a cada 6 meses, mantendo o regu-
lador de tensão entre 13,8V  e 14,8V, pois 

com tensão abaixo de 13,8V a bateria não 
estará sendo carregada e acima ela sofrerá 
sobrecarga”, completa. 

Adelmo explica que, em caso de apli-
cação incorreta, a vida útil da bateria será 
reduzida e o cliente pode perder o direito à 
garantia. Além de tudo, pode causar falha 
precoce do produto. O engenheiro da Mou-
ra explica que, normalmente, o resultado é 
um baixo nível de carga acompanhado de 
defeitos como sobrecarga, sulfatação das 
placas da bateria ou descarga profunda. 
“Além disso, o carro pode apresentar falhas 
de funcionamento, por exemplo, se o mo-
torista liga muitos equipamentos elétricos e 
o alternador não suporta a carga extra, ou 
seja, não será possível a recarga da bateria 
por parte do alternador. Se isso se esten-

Bateria Bosch
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Com o multímetro é possível fazer testes 
importantes como de tensão  da bateria
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der, não haverá energia para movimentar o 
motor de partida e ligar o veículo”, finaliza.

De acordo com a GM, alguns ajustes e/ou 
personalizações salvos em módulos eletrônicos 
se perdem quando a bateria tem problemas, 
como os veículos com Stop/Start que utilizam 
muito a bateria e o sistema deixa de atuar 
quando não está em boas condições.

Diagnóstico elétrico 

Para realizar um diagnostico assertivo 
em uma bateria, ela deve ser totalmen-
te carregada, permanecer em repouso no 
mínimo 24 horas e posteriormente aplicar 
uma descarga com o valor igual à metade 
do CCA por um período de 15 segundos. 
“No final do teste, a tensão da bateria deve 
estar acima de 9,6 Volts e, em casos de va-
lores abaixo, a bateria deve ser substituída. 
Para isso é necessário o uso de equipamen-
to específico”, diz o técnico da Heliar.

Ele continua dizendo que a bateria pode 
e deve ser recarregada todas as vezes que for 
necessário. “A recarga pode ser realizada apli-
cando na bateria uma corrente igual a 10% 
da capacidade do produto. Atualmente existe 

Também podemos efetuar o teste de 
fuga de corrente do componente

~

Diagnóstico do equilíbrio elétrico do veículo

* 
fo

nt
e 

H
el
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r
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no mercado equipamento automático de re-
carga de baterias, que faz todo o procedimen-
to de maneira segura”, recomenda.

“Para uma boa recarga com carregadores 
inteligentes, é necessário carregar a bateria 
com tensão constante de 14,8V e com limita-
ção de corrente, sendo 20A para baterias até 
100Ah e 40 A para baterias acima de 100Ah, 
para carregadores de corrente constante. O 
ideal é manter em corrente correspondente a 
10% da capacidade nominal por um período 
de 5 a 10 horas, a depender do estado inicial 
de carga”, completa o gerente da Moura.

Fugindo da pirataria 

Como em outros componentes automoti-
vos, o mecânico deve fi car atento para evitar 
comprar peças falsifi cadas ou piratas. “Pode-
mos encontrar no mercado baterias que já fo-
ram utilizadas e que passam por um processo 
de limpeza e são revendidas, por isso, reco-
mendamos verifi car sempre se o certifi cado de 
garantia é original de fábrica”, avisa Adelmo.

Antonio diz que a pirataria de baterias 
hoje não está tão forte quanto anos atrás, 
justamente por conta da certifi cação com-
pulsória do Inmetro, já que precisam atender 
requisitos mínimos para serem comercializa-
das. “Fabricantes que não atendam esses re-
quisitos não podem comercializar o produto e 
muito menos peças recondicionadas atende-
riam, além disso, cada fabricante possui seu 
código de registro no Inmetro e este segue 
em cada produto, difi cultando a pirataria”.

“Desde julho de 2013 é proibido fabricar e 
importar baterias no Brasil sem a certifi cação 
do Inmetro. A partir de dezembro de 2013, 
os fabricantes e importadores estão proibidos 
de fornecer baterias sem certifi cação à rede 
de distribuição e comércio. Na venda para o 
consumidor fi nal, isso passa a valer a partir de 
18 de junho de 2014”, explica Adelmo.

“Essa obrigatoriedade foi determinada 
pela Portaria Inmetro Nº 299, de 14 de junho 
de 2012, e vale tanto para o mercado de repo-
sição quanto para as montadoras. A principal 
vantagem da certifi cação para o consumidor 
é a melhoria contínua da qualidade com o fi m 
da informalidade deste mercado”, fi naliza o 
gerente da Moura .

“Para o mecânico e para o consumidor 
fi nal, o selo assegura que as amostras do 
produto certifi cado foram aprovadas pelos 
os órgãos credenciados pelo Inmetro. Vale 
ressaltar que o selo não garante a qualidade, 
durabilidade e que os componentes internos 
do produto são de boa qualidade”, completa 
Adelmo.

Todo sistema elétrico do carro deve ser testado 
para certifi car o fornecimento de energia 
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Bem-estar dos 
carros garantido 
Bem-estar dos 
carros garantido 

e os carros pudessem falar, eles agra-
deceriam a cada vez que são abastecidos 
com os aditivos corretos. Alguns obriga-

tórios, outros opcionais, o fato é que todos 
os aditivos são fabricados para garantir que 
as peças internas trabalhem sob as condições 
mais adequadas quanto possível, mantendo a 

Através da adição em sistemas específicos, os 

aditivos automotivos ajudam a manter o bom 

funcionamento e até mesmo prolongar a vida útil 

de várias peças do veículo

S
Fernando Lalli Divulgação / Arquivo

temperatura de trabalho do motor, reduzindo 
o atrito ou ainda melhorando a combustão da 
mistura. Nesta matéria, vamos abordar espe-
cifi camente os aditivos que devem ser aplica-
dos no sistema de arrefecimento do veículo, 
os aditivos de combustível e os aditivos para 
sistema de lubrifi cação do motor.

vo

do 
da 
e-
a-
o, 
ra 
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Revista

Aditivo Radiex

Aditivo BardahlAditivos de arrefecimento

Muita gente ainda acha que a água da 
torneira serve como líquido para o radiador. 
Errado: o mecânico deve acabar com esse 
tipo de pensamento e orientar o proprietá-
rio a consultar o manual do veículo para sa-
ber como abastecer o reservatório de líqui-
do de arrefecimento. Lá está discriminada 
a proporção certa entre água (sempre des-
mineralizada, atenção!) e aditivo de arrefe-
cimento, este, um elemento essencial para 
que o motor funcione perfeitamente. Cada 
fabricante de automóvel aponta uma marca 
ou especificação de aditivo para cada um 
de seus veículos, e que deve ser seguida à 
risca na manutenção preventiva.

“Ao projetar um motor, a engenharia 
mecânica e a engenharia de materiais es-
tudam a temperatura de funcionamento, 
necessidade de troca de calor, ligas metáli-
cas a serem utilizadas no projeto, e outros 
aspectos mais. Assim, definem a necessida-
de de uso do protetor de arrefecimento, ou 
seja, recomendam qual produto deve usar 
para preservação do motor”, explica o en-
genheiro de projetos da Radiex Produtos 
Automotivos, Graziano C. Oliveira. “Desta 
forma, é indispensável o uso de aditivo de 
arrefecimento dos motores, pois necessi-

tam de proteção contra a oxida-
ção provocada pelo contato 
direto da água com os metais 
do sistema, proteção contra a 

fervura do líquido, proteção 
contra a formação de bo-
lhas e cavitação na bomba 
d’água e camisa úmida dos 
motores diesel. Em regiões 

frias, o aditivo tam-
bém protege contra o 
congelamento”, enu-
mera Graziano.

De acordo com 
Arley Barbosa Sil-
va, engenheiro de 
aplicação da Bardahl, 
existem duas categorias de aditivos de ar-
refecimento: os coolants e os anticorrosi-
vos. Sobre os coolants, Arley explica que se 
tratam de aditivos que em sua composição 
possuem monoetilenoglicol e um pacote 
anticorrosivo, sendo divididos em duas ca-
tegorias: os orgânicos (vida estendida) e os 
inorgânicos. “As indicações de um ou outro 
variam de acordo com as recomendações 
das montadoras”, explica Arley. “No caso 
dos orgânicos, eles oferecem um intervalo 
maior entre as trocas, o que gera menos 
descarte de resíduo no meio ambiente. Os 
coolants devem atender algumas normas, 
como NBR 13705 (aditivos coolants inorgâ-
nicos concentrados) e a NBR 15297 (aditivos 
coolants orgânicos concentrados)”, descre-
ve o especialista da Bardahl.

Já os anticorrosivos são fl uidos cuja prin-
cipal função é prevenir a corrosão, geral-
mente usados em veículos pesados, de fabri-
cação mais antiga, dotados de sistemas de 
refrigeração, nos quais o objetivo era retirar 
calor. “Nos veículos pesados mais modernos, 
são recomendados os coolants, porque são 
equipados com sistema de arrefecimento, 
esta, uma tecnologia que exige manter a 
temperatura ideal de trabalho. Para escolher 
corretamente um aditivo para radiador, de-
ve-se sempre seguir as recomendações dos 
manuais dos fabricantes”, declara Arley.

Ad

tam de proteção
ção provocada
direto da água
do sistema, pr

fervura do 
contra a f
lhas e cavi
d’água e c
motores d
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Na hora da compra, o mecânico deve 
verifi car se o aditivo é concentrado ou 
diluído

Manutenção 
periódica

O período de 
troca dos aditivos 
para arrefecimento 

varia de produto para 
produto, mas, na dúvida, não ultrapasse 
os 12 meses de uso. Sem a troca periódica, 
segundo Graziano da Radiex, o aditivo per-
de suas funções protetivas. Já Arley aponta 
que o período de troca é informado no ma-
nual do veículo. “Hoje, conforme esses ma-
nuais, a primeira troca geralmente acontece 
em torno dos 30 mil km ou 1 ano, poden-
do chegar a até 120 mil km ou 5 anos, de 
acordo com o tipo de aditivo recomendado 
pelo fabricante e o cuidado nas reposições, 
de modo a não mudar a concentração do 
aditivo”, frisa o especialista da Bardahl. “Se 
for utilizado por tempo maior que o reco-

mendado, o líquido poderá não oferecer a 
proteção necessária para o sistema contra 
ferrugem e corrosão”, adverte.

Na hora da compra, o mecânico deve 
verificar se o aditivo é concentrado (ou seja, 
deve ser misturado com água antes de ser 
colocado no veículo) ou diluído (pronto 
para uso). A concentração do líquido deve 
seguir a recomendação do fabricante no 
manual do veículo, sempre. “Se usados na 
concentração correta (água + aditivo), o ní-
vel do fluido de arrefecimento não deverá 
baixar, porque uma das funções dos aditi-
vos coolant é aumentar o ponto de ebuli-
ção da água, evitando per-
da por evaporação”, afirma 
Arley. “Mas se o líquido 
baixar é bom rever a 
concentração do líquido 
ou verificar se há vaza-
mentos. O ideal é fazer 

Aditivo Orbi Química

Aditivo Radnaq

Conforme o manual de cada veículo, a 
troca do líquido ocorre em torno dos 30 
mil km ou 12 meses de uso

per
ma
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a troca no período recomendado pelo fa-
bricante do veículo”.

Dicas para o mecânico

A fabricante de aditivos automotivos 
Radnaq frisa que é importante que o me-
cânico primeiramente verifique o manual 
do veículo para saber a quantidade total 
do sistema de arrefecimento. Após isso, ele 
deve escolher o aditivo para radiador que 
melhor se adéqua em seu veículo para no 
passo seguinte abastecer o reservatório de 
arrefecimento com o produto de forma in-
dicada no modo de usar.

Graziano da Radiex explica que, antes 
da troca ou reposição do líquido de arre-
fecimento, o mecânico deve fazer um com-
pleto diagnóstico dos componentes do mo-
tor, observando se não há algum tipo de 
vazamento antes da troca utilizando um 
medidor de estanqueidade, e fazer qual-
quer reparo necessário antes de qualquer 
coisa. Apesar de parecer uma recomenda-

ção óbvia, o especialista afirma que é co-
mum observar casos assim no mercado, 
onde defeitos são ignorados. 

Também é papel do mecânico orientar 
o proprietário do veículo. “Quando o nível 
baixa, muitos motoristas têm o hábito de 
completar o nível com água, o que é extre-
memente prejudicial, pois a água vai diluir a 
concentração ideal do aditivo coolant. O ní-
vel deve ser completo pela mistura de água 
e aditivo na concentração indicada pelo fa-
bricante, normalmente, de 30% a 50%”, 
afirma Arley, da Bardahl. Já Gustavo Souza, 
supervisor comercial da Orbi Química, lem-
bra que o proprietário deve ser instruído a 
verificar o marcador de temperatura do pai-
nel com o carro em funcionamento e, pelo 
menos uma vez por semana, observar o ní-
vel do líquido no reservatório de expansão, 
neste caso, sempre com o motor frio.

A proporção entre aditivo e água 
desmineralizada deve seguir a 
recomendação do manual do veículo

Completar o nível com água é 
extrememente prejudicial, pois vai diluir
a concentração ideal do aditivo
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Outro problema relatado é a mistura de 
aditivos de tipos de diferentes: coolants or-
gânicos com inorgânicos e vice-versa e o co-
olants orgânicos e inorgânicos com aditivos 
anticorrosivos. “Essa mistura diminui a vida 
útil do líquido de arrefecimento, diminuindo 
o intervalo de troca do fl uido. Mas se o moto-
rista não percebe a mistura errada, pode usar 
o fl uido pelo tempo recomendado pela mon-
tadora e rodar com o veículo desprotegido”. 
O setor técnico da Radnaq diz que outro fa-
tor comum é diluir o aditivo para radiador em 
água não apropriada para este fi m, excesso 
de minerais ou com excesso de cloro – em ou-
tras palavras, a famigerada água da torneira.

Se qualquer um desses fatores não for 
evitado, as consequências para o carro, o 
proprietário e também para o mecânico po-
dem ser desastrosas. Segundo Arley, a ne-
gligência com o líquido de arrefecimento 
pode causar superaquecimento do motor, 
cujas consequências são o empenamento 
no cabeçote e queima da junta, o que pode 
fundir o motor. A Radnaq afi rma que outros 
problemas que podem ocorrer são corrosão 
de peças metálicas do sistema de arrefeci-
mento, cavitação, ressecamento das man-
gueiras do sistema, travamento na válvula 
termostática e calcifi cação dos sensores. 
Portanto, fi que atento!

Aditivos para combustíveis
Esse tipo de aditivo geralmente é mais di-

recionado ao proprietário do que ao mecâ-
nico – mas, mais uma vez é bom lembrar: o 
reparador é o grande conselheiro do dono do 
automóvel com relação aos cuidados que ele 
deve tomar com o veículo. “Garantir a redu-
ção dos níveis de emissão dos veículos novos 
é fator fundamental, mas é necessário garan-
tir também que os veículos sejam mantidos ao 
longo de sua vida útil conforme as especifi ca-
ções do fabricante”, afi rma Arley, da Bardahl. 
“Aí entram a melhoria das características dos 
combustíveis e o papel dos aditivos”.

Segundo Arley, os aditivos de combus-
tíveis são desenvolvidos para serem adicio-
nados à gasolina e o diesel e oferecer-lhes 
propriedades diferenciadas, como deter-
gência e dispersância. Alguns deles ainda 
podem oferecer poder antioxidante e de-
mulsificante, este último no caso dos aditi-
vos para diesel.

“Ao serem queimados, os combustíveis 
transformam-se em energia de movimen-
to, gases (principalmente CO2, nos casos 
de diesel e gasolina) e resíduos (carboniza-
ção)”, como explica o engenheiro da Bar-
dahl. Esses resíduos podem se acumular, 
formando depósitos que causam obstrução 

Aditivos para combustível

Bardahl Orbi Química Radiex Radnaq

36

Ed 239_especial_aditivos.indd   36Ed 239_especial_aditivos.indd   36 10/03/2014   14:45:4810/03/2014   14:45:48



ES
PE

CI
A

L

37

dos injetores, carbonização nas válvulas e 
na câmara de combustão, assim, interferin-
do no processo de combustão, fazendo com 
que o veículo gaste mais combustível e, con-
sequentemente, emita mais gases poluen-
tes. “Esses aditivos vão trabalhar, principal-
mente, para eliminar os resíduos formados 
naturalmente na queima dos combustíveis, 
ou no caso dos carros mais novos com sis-
tema limpo, para evitar que os resíduos se 
formem”, conclui o engenheiro.

Entre os benefícios do uso regular de 
aditivos estão a prevenção da formação de 
depósitos durante o processo de combus-
tão, redução do consumo de combustível, 
mantêm o desempenho de injetores de ga-
solina e bombas (no caso do diesel), ou seja, 
a efi ciência da pulverização, que é muito 
importante para a redução das emissões de 
poluentes. Ainda com relação ao diesel, os 
aditivos proporcionam o aumento do núme-
ro de cetano.

Mas um erro de uso comum relatado por 
Arley é não observar a que tipo de combus-
tível o aditivo é indicado. “Outro equívoco é 
quanto à função do aditivo, ou seja, se é de 
uso preventivo ou corretivo. A Bardahl indica 
o uso de seus produtos de forma preventiva. 
Os benefícios principais do produto estão es-
tampados no rótulo dos frascos. Observar o 
rótulo e o contrarrótulo é sempre a melhor 
forma de evitar equívocos”.

Aditivos para óleo do motor
Os lubrifi cantes também podem ganhar 

uma forcinha na hora de reduzir o atrito das 
peças do motor. “O produto utilizado da for-
ma correta (na proporção indicada e em to-
das as trocas de óleo) pode aumentar a vida 
útil das peças móveis do motor e até pro-
mover economia de combustível e de lubrifi -
cante”, afi rma Arley, da Bardahl, que observa 
que é comum a utilização de aditivos para 
óleo de motor no mercado americano. 

Mas para obter os benefícios do aditivo, 
a concentração deve ser a correta. Também 
não adianta colocar aditivo em olho velho. 
“O aditivo não aumenta a vida útil do óleo, 
nem recupera um óleo usado”, declara Ar-
ley. “Um dos problemas que vemos na prá-
tica, no caso do nosso aditivo Bardahl Pro-
longa, indicado para vedar anéis e juntas e 
controlar vazamentos, é seu uso como solu-
ção paliativa em situações de vazamento de 
óleo. O posicionamento deste produto não 
é esse, sua função é a formação de película 
vedadora, que ajuda na redução da queima 
de óleo e consequentemente na redução da 
fumaça e do vazamento, e nossa postura 
é recomendar a procura de um mecânico 
para solucionar o problema. Ainda em rela-
ção a este produto, é preciso ficar atento à 
sua aplicação, que requer o funcionamento 
do motor”, finaliza.

Aditivos de óleo

Bardahl Orbi Química Radiex Radnaq
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Troca do 
catalisador do Uno 
Troca do 
catalisador do Uno 

m catalisador funcionando perfeita-
mente ultrapassa o benefício de man-
ter um veículo em ordem no quesito 

da manutenção preventiva; a saúde de pesso-
as e do meio ambiente também agradecem, 
já que a emissão dos gases que fazem mal é 
reduzida pela ação do componente. Seu uso é 
obrigatório em veículos leves e pesados, como 
parte integrante do sistema de exaustão. 

Carolina Vilanova 

Acompanhe a manutenção completa, diagnóstico, dicas e 

substituição do conjunto de exaustão do modelo mais popular 

e mais vendido da Fiat no Brasil e mantenha a saúde do carro, 

a sua e a do meio ambiente 

U
De acordo com a Umicore, o catalisador 

é formado por um núcleo cerâmico compos-
to de metais preciosos, como o Ródio, Pla-
tina e Paládio. Esses elementos combinados 
com outros produtos químicos são os agen-
tes ativadores das reações com oxigênio, 
conseguindo reduzir gases nocivos prove-
nientes da queima de combustível - monóxi-
do de carbono, óxidos de nitrogênio e hidro-
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carbonetos - em substâncias não poluentes, 
como vapor d’água, gás carbônico e nitro-
gênio. Está localizado depois do coletor de 
gases de escape do motor.

Humberto Moreira Cescon, supervisor 
de engenharia da Scapex, fabricante de es-
capamento e catalisadores, afi rma que a 

Possíveis falhas:

 Perda de potência do motor: provocado pelo derretimento ou entupimento da cerâmica, 
    aumentando a contrapressão no motor.

 Aumento do consumo de combustível: causado pelo derretimento, entupimento ou a falta
    do catalisador, o que prejudica a leitura da sonda lambda.

 Luz da injeção eletrônica acesa
    no painel: se o catalisador não
    estiver convertendo os gases
    corretamente, a luz da injeção
    pode acender como um alerta.

Emissões tóxicas provenientes do motor - 
HC = hidrocarbonetos
CO = monóxido de carbono
NO2 = óxidos de nitrogênio

Manta expansiva - Funções: vedação, 
isolamento térmico fi xação e proteção 
mecânica

1

2

3

4

5

Suporte cerâmico - Revestido com óxido 
de alumínio, contém metais ativos

Carcaça metálica

Saída de gases inofensivos - 
H2O = água
CO2 = gás carbônico
N2 = nitrogênio

inspeção do catalisador é um item obriga-
tório no check list de manutenção preven-
tiva do veículo. “Para saber a hora correta 
de trocar o catalisador ou constatar que seu 
funcionamento está sendo efi ciente na con-
versão dos gases, é preciso verifi car alguns 
fatores”, complementa. 

U
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Emissões tóxicas provenientes do motor -r
HC = hidrocarbonetos

1 3 Suporte cerâmico - Revestido com óxido 
de alumínio contém metais ativos

1

2

3

4
5

Reações

* fonte: Umicore

Funcionamento do catalisadorFuncionamento do catalisador
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   estar comprometida.

 Barulhos no escapamento: podem ser provenientes da quebra, entupimento e/ou 
    derretimento da cerâmica.

 Com o termômetro infravermelho digital: verifi car a temperatura na entrada e saída do 
    catalisador. Na saída á temperatura deve estar acima de 10°C comparado com a entrada, 
    isso mostra que o catalisador está convertendo (regime de trabalho exotérmico).

 Teste no analisador de gases: para medir as emissões e verifi car se os gases nocivos estão
    sendo convertidos em gases inofensivos para o meio ambiente. Para esse teste é 
    importante que o fator lambda (relação ar/combustível) esteja entre 0,98 e 1,02 para
    uma mistura estequiométrica, ou seja, ideal.

* fonte: Scapex

O técnico orienta que se constatado al-
guma avaria no catalisador, a peça deve ser 
trocada. “Um catalisador original (genuíno) 
tem durabilidade mínima de 80 mil km ou 
5 anos (o que ocorrer primeiro) e o catalisa-
dor para reposição tem durabilidade míni-
ma de 40 mil km”. 

Outras dicas da Umicore são: manter a 
parte elétrica revisada, não usar aditivos no 
combustível ou no lubrifi cante que não se-
jam recomendados pela montadora, não dei-
xar que entre água pelo escapamento, não 
fazer pegar no tranco e não instalar acessó-
rios que não sejam recomendados. 

Na hora da troca 

Simples assim: todo catalisador deve ser 
comercializado com o selo do Inmetro, es-
tampado tanto na embalagem quanto na 
peça. Portaria do Inmetro tem força de lei, 
portanto, se não constar a identifi cação, é 
porque sua venda não é permitida e você vai 
adquirir um produto ilegal. 

Mas não se pode esquecer que essa vida 
útil depende da correta manutenção preven-
tiva de outros componentes do motor, como: 
 Velas e cabos de velas (faísca).
 Bobina de Ignição (carga elétrica).
 Ponto de ignição (marcha lenta).
 Sensor de temperatura do motor (óleo).
 Sensor de oxigênio (sonda lambda).
 Bicos Injetores (injeção eletrônica).
 Filtro de ar.
 Vazamento no sistema de 
    escapamento anterior ao catalisador.
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“Usar um catalisador falso, com defeito 
ou oco, desencadeia problemas no veícu-
lo bastante prejudiciais, como aumento do 
consumo de combustível, perda de rendi-
mento, desregulagem do sistema de injeção 
eletrônica, alteração da contrapressão do 
escapamento, além da grande quantidade 
de emissões que será jogada na atmosfera”, 
afi rma Carlos Caetano, vendedor da Umico-
re. Também é totalmente proibido transitar 
sem a peça.

Humberto orienta que, além do selo 
do Inmetro, o aplicador deve estar atento 
a uma peça que atenda as especifi cações e 
a motorização do veiculo, mesmo que seja 
um catalisador universal, muito comum nos 
dia de hoje.

Não esqueça que o catalisador deve ser 
reciclado, e que isso deve ser realizado por 

empresas idôneas. A Umicore se coloca à 
disposição para mais orientações. 

1) Catalisador de qualidade e procedência: 
com selo do Inmetro, cerâmica e manta 
que envolve a cerâmica.

2) Catalisador falso: possui um abafador e é 
oco, não tem nada dentro. 

3) Catalisador derretido: quando combustí-
vel não queimado chega ao catalisador, 
(pegar no tranco), por exemplo, sistema 
de injeção mal regulado, sonda danifi ca-
da e mistura rica do veículo. 

4) Catalisador com cerâmica solta ou frag-
mentada: ocorre com batidas no catalisa-
dor, pelo derretimento também.

2

1 3

4
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Nesta matéria fi zemos a troca do catali-
sador do modelo mais popular da Fiat, o Uno 
Mille, nesse caso ano 2012/2013, que é do 
tipo closed couple, ou seja, está mais perto 
do motor, então aquece mais rápido. O pro-
cedimento contou com a ajuda do analista de 
desenvolvimento da Scapex, Ezequiel da Silva 
Games, que começa instruindo a colocação 
dos EPIs: sapato de biqueira, óculos e luvas. 

O primeiro passo é passar um scanner au-
tomotivo e checar o estado de outros compo-
nentes, como fi ltros, velas, sensores de tem-
peratura e de oxigênio etc. Detectado que o 
problema é do catalisador, vamos partir para 
a substituição da peça. 

Obs.: Antes de começar, aplique um 
spray desingripante nos parafusos nas 
porcas da fl ange do catalisador, nos pa-
rafusos da capa de proteção, nas duas 
sondas lambda e na abraçadeira, e espe-
rar por mais ou menos 5 minutos até que 
faça efeito.

1) Remova o suporte fi xado na caixa de 
câmbio que une o catalisador e o abafa-
dor intermediário.  

2) Agora é necessário soltar os coxins de 
todo sistema de exaustão, pois não tem 
espaço para retirar o catalisador pela 
frente. Assim, o sistema será arrastado 
para trás para poder remover o catalisa-
dor. Utilize uma ferramenta apropriada 
ou uma chave de fenda para remover os 
coxins.  

3) Retire o defl etor de calor do catalisador 
por meio dos cinco parafusos que foram 
desengripados. Use uma chave 10 mm 
com catraca para facilitar o trabalho. São 
três em cima e dois embaixo, por isso o 
carro deve estar no elevador. 

1

obs:

3

2
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duas sondas lambda, a pré e a pós-ca-
talisador. 

5) Tire o parafuso da abraçadeira de fixa-
ção do abafador intermediário com o 
catalisador e solte a conexão. 

6) Desça o elevador para soltar os para-
fusos da flange do coletor de escapa-
mento com uma chave 12 mm. São oito 
parafusos e a dica é soltar apenas a 
pressão primeiramente e depois remo-
vê-los. Outra dica é apertar um pouco 
antes de soltar, para evitar espanamen-
to da rosca. O local é bem apertado e 
dificulta a visualização com a câmera. 

7) Suba o elevador para remover o catalisa-
dor por baixo do carro. Tem que ter jeito 
e paciência, pois por conta da barra es-
tabilizadora, o catalisador demora a sair. 
Não é necessário remover a barra. 

Obs.: Sempre que houver uma interven-
ção, trocar a junta entre o fl ange do co-
letor de escapamento e bloco do motor.

8) Coloque o catalisador novo e depois 
aperte os parafusos da fl ange gradativa-
mente, após aplique o torque de 15 Nm. 

9) Realize a montagem seguindo a or-
dem inversa da desmontagem. Aperte 
a sonda com a mão até que encoste na 
flange e depois dê o torque de 40 Nm. 

10) Atenção para colocar o suporte fixado 
na caixa de câmbio para assegurar o 
catalisador e o abafador intermediário, 
que sofre muita vibração 

4

5

6

7
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11) Coloque o vedante na junção do aba-
fador intermediário com o catalisador 
para evitar vazamentos. 

Observações finais: 

 Verifique se os coxins do escapamento
      estão em boas condições para serem 
      reutilizados.  

  Com o sistema montado, deixe o mo-
tor de 10 a 15 minutos funcionando em 
marcha lenta, para que a manta aque-
ça o suficiente para travar o monolito 
cerâmico. 

 Cheque se não há vazamento no cole-

Mais informações: Scapex - (019) 3843-9999

tor do motor e no encaixe com o abafa-
dor intermediário. 

  Preencha sempre o certificado de ga-
rantia na frente do consumidor. 

 Os modelos Uno Fire com catalisador 
do tipo underfl oor, que eram adotados 
até o ano de 2008, tendem a apresentar 
problema no sistema, pois trabalha com 
temperaturas menores e o catalisador 
demanda uma temperatura mínima de 
trabalho de 200º a 250ºC para conver-
ter os gases. Muitas vezes, na inspeção, 
o carro fi ca desligado ou andou pouco, 
e o catalisador não aquece sufi ciente-
mente e acaba reprovando o veículo. 

8

9

11

obs:
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Novas tecnologias
em freio de carreta
Novas tecnologias
em freio de carreta

Carolina Vilanova Divulgação

N

Conheça o novo módulo de controle que substitui várias 

válvulas trazendo benefícios ao implementador e ao usuário

ão tem como deixar de lado o princípio 
básico da segurança veicular quando a 
maioria dos insumos que circulam no 

Brasil são transportados por meio da malha 
rodoviária, ou seja, são realizados por meio de 
caminhões de todas as capacidades de carga, 
sendo que os veículos tratores (cavalos) trafe-
gam com os implementos rodoviários, os quais 
também são considerados quando do desen-
volvimento e aplicação de novas tecnologias, 

que a partir de 2013 passaram a contar com o 
Sistema de Freios ABS, exemplifi cando o empe-
nho dos desenvolvedores de Sistemas de Freios 
no aumento da segurança veicular aplicada aos 
implementos rodoviários.

Para facilitar o entendimento, o Sistema 
Pneumático de Freio possui o seguinte funciona-
mento: o motorista, ao acionar o pedal de freio 
no cavalo trator, emite um sinal pneumático que 
pilota a válvula Relê e Emergência, que por sua 
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vez, transfere o ar do reservatório 
do implemento para as câmaras 
de serviço, freando o veícu-
lo. O desacionamento ocorre 
quando o motorista cessa a 
atuação no pedal de freio do 
cavalo, permitindo então que o ar 
contido nas câmaras de serviço seja 
exaurido para a atmosfera, liberando 
os freios da carreta, explica José An-
tonio Servidoni, Gerente de Vendas 
da Haldex do Brasil. 

Ele ainda explica que, no Sistema 
Pneumático de Freio convencional do 
implemento, existem o painel com 
válvulas de acionamento (push-
pull) e demais válvulas como: 
exaustão, dupla retenção, descar-
ga rápida, de bloqueio, engates e 
fi ltros.

Novos rumos 

A Haldex Brasil, aproveitando-se da obri-
gatoriedade da aplicação de Sistema ABS, traz 
para o Brasil o produto premiado na Europa 
por sua elevada contribuição com a segurança 
veicular nos implementos rodoviários, denomi-
nado TrCM+ (Trailer Control Module – Módulo 
de Controle do Implemento), apresentado ao 
mercado durante a Fenatran 2013.

Esse novo módulo, além de conferir a fun-
ção de Segurança Ativa (Safe Parking), que 
aciona automaticamente o freio de estacio-

namento do implemento 
quando ocorre o desa-
coplamento do engate 
da linha de emergência 

(linha vermelha) indepen-
dentemente da atuação do 

motorista, integra as funções 
de emergência, exaustão, 
dupla retenção, estacio-

namento, desfrenagem 
e reguladora de fl uxo 
(opcional), substituindo 
as válvulas Relê e Emer-

gência, Exaustão, Dupla 
Retenção e duas válvulas 

de acionamento do painel 
(Estacionamento e Des-
frenagem), resultando um 

Sistema Pneumático de Freio 
simplifi cado, trazendo os seguintes 

benefícios:

 Menor número de conexões.
 Menor quantidade de tubulação.
 Tempo de montagem do sistema 
      reduzido.
 Redução considerável de itens em esto-

que e logística simplifi cada.
 Menor frequência de manutenção do sis-

tema em função da alta confi abilidade do 
módulo TrCM+ e do menor número de 
válvulas.

 Mesma tecnologia aplicada nos imple-
mentos rodoviários europeus há três anos.

Um dos objetivos da Haldex é desenvolver 
produtos que tenham aplicação global, minimi-
zando assim, a diferença de tempo na introdu-
ção dessas soluções e inovações tecnológicas 
nos diferentes mercados. É importante mencio-
nar que o TrCM+ foi homologado pelo órgão 
certifi cador TÜV (Alemanha) em atendimento 
aos requisitos da ECE-R13, que rege as metodo-
logias de teste e aprovação do sistema de freio 
de veículos europeus e que serve de base para a 
determinação da normas brasileiras para homo-
logação dos sistema de freios pela ABNT.
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Automec Pesados: 
uma carga de atualização 
Automec Pesados: 
uma carga de atualização 

Carolina Vilanova

Avelocidade de evolução da indústria 
automobilística é mesmo frenética. 
O que hoje é última moda, amanhã 

já está rodando como usual, e pouco tempo 
depois virou “carne de vaca”, como dizem 
por aí, e os engenheiros responsáveis por 
toda essa transição já estão trabalhando em 
algo maior e mais tecnológico. Por outro 
lado, os profi ssionais que trabalham do lado 
de cá da indústria não podem deixar passar 
nada, toda e qualquer informação é impor-
tante nessa hora. 

Parece complicado, mas não é. Os pro-
tagonistas desse teatro, ou seja, as monta-
doras, sistemistas e fabricantes de peças, 
se encarregam de passar pra frente muitas 
dessas informações, principalmente, quan-
do participam de feiras e eventos do porte 
da Automec Pesados & Comerciais. 

Quarta edição da Automec Pesados e a realização de 

mais um Projeto Atualizar O Mecânico prometem mexer 

com o mercado de reparação diesel no Anhemebi 

A quarta edição da Feira Internacional 
Especializada em Peças, Equipamentos e 
Serviços para Veículos Pesados & Comerciais 
será realizada entre os dias 1 a 5 de abril, 
no Pavilhão de Exposições do Anhembi, em 
São Paulo/SP e a promessa é que tenha mui-
ta tecnologia para ser descoberta.

A expectativa é grande: mais de 500 
marcas expositoras de todo o Brasil e tam-
bém do exterior e um público que vai ul-
trapassar os 30 mil visitantes. Além disso, 
pela quarta vez consecutiva será palco do 
ciclo de palestras do Projeto Atualizar O 
Mecânico, que será realizado no estande 
da Revista o Mecânico dentro do pavi-
lhão. Este ano, o projeto terá a participa-
ção de importantes empresas que atuam 
no setor de veículos pesados: Elring Klin-
ger, Hengst e TecFil, que prometem con-

Arquivo
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quistar os participantes com muitas infor-
mações e brindes.

“O projeto Atualizar O Mecânico foi 
idealizado há mais de seis anos com o ob-
jetivo de disseminar informações técnicas 
aos profi ssionais da reparação e garantir 
que o mecânico ofereça ao seu cliente ser-
viços de excelência que geram fi delização. 
A ideia é que seja um canal de comuni-
cação entre os mecânicos e as indústrias 
do setor automotivo", comenta o diretor 
Comercial da Revista o Mecânico, Fabio 
Antunes de Figueiredo. Na última edição 
do Atualizar na Automec pesados, mais 
de 600 mecânicos foram benefi ciados 
com as palestras do projeto. 

A feira 

O setor de veículos pesados e comer-
ciais, apesar de ter passado por um mo-
mento difícil em 2012 e 2013, chega nesse 
ano com um pouco mais de fôlego. Uma 
pesquisa feita pelo Sindipeças aponta que, 
no faturamento do segmento, as vendas 
para montadoras e o mercado de reposição 
cresceram 8,5% e 4,8%, respectivamente. 

Novos produtos, equipamentos, servi-
ços e tecnologias, enfi m, tudo o que está 
incluído no universo dos veículos pesados 
e comerciais estará em destaque na feira. 
Tecnologias que já estão em utilização e 
outras que chegarão num futuro nem tão 
distante são os grandes atrativos para o pú-

blico. Nesta edição será promovido o Fórum 
Automec, que durante dois dias discutirá 
as oportunidades, desafi os e soluções para 
todo o setor de autopeças e reposição.

O evento é voltado para profi ssionais 
do setor, como compradores da indústria 
automobilística nacional e internacional, 
comerciantes de autopeças e acessórios, 
profi ssionais de logística, empresários da 
indústria, frotistas e ofi cinas mecânicas. 

Alguns grandes expositores que mar-
cam presença no salão: Aesa, Autolinea, 
Bepo, Biaggio, BorgWarner,  Cobra, Con-
tinental, Dana, Delco Remy, DHB, Diesau-
to, Duroline, Eaton, Ecksil Freios, Elring 
Klinger, HDS Mecpar, Honeywell, Keko 
Acessórios, Leone Equipamentos, Master 
Power Turbo, Mercedes-Benz, Meritor, 
Metalúrgica Schadek, Metalúrgica Frum, 
Morelate, NSK, Robert Bosch, Saint Go-
bain, Seven Diesel, Suporte Rei, Tecnomo-
tor, Thermoid, entre muitos outros.

A Automec Pesados tem apoio do SIN-
DIPEÇAS (Sindicato Nacional da Indústria de 
Componentes para Veículos Automotores) 
e coapoio do SINDIREPA-SP (Sindicato da 
Indústria de Reparação de Veículos e Asso-
ciados do Estado de São Paulo), do SICAP 
(Sindicato do Comércio Atacadista de Peças 
e Acessórios para Veículos de São Paulo), da 
ANDAP (Associação Nacional dos Distribui-
dores de Autopeças), e SINCOPEÇAS (Sindi-
cato do Comércio Varejista de Peças e Aces-
sórios para Veículos no Estado de São Paulo).
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Em 2014, novos motores na Fórmula 1Em 2014, novos motores na Fórmula 1

AF-1 historicamente forjou tecnologias 
que mais tarde foram aplicadas em 
carros de rua. Mas a partir deste ano, 

a categoria faz o caminho contrário: agora, é 
a tecnologia que já existe em carros de pas-
seio que vai ser aplicada na competição. Os 
motores da Fórmula 1 em 2014 terão a se-
guinte confi guração: 1,6 litro, com seis cilin-
dros em V a 90°, com turbo e injeção direta. 
Esse motor não pode ultrapassar 12.000 rpm 
(o limite para os V8 era de 18.000 rpm). 

O turbo deverá ser único e com apenas 
um estágio, com pressão de 3,5 Bar. A injeção 
não deve ter vazão maior que 100 kg de gaso-
lina (138 litros) por hora, sendo que o tanque 
também está restrito a 138 litros.

Além disso, o novo motor deverá ser auxilia-
do por dois sistemas de recuperação de energia: 
o MGU-K e o MGU-H, que juntos estão ligados 
ao sistema ERS, que substitui o antigo KERS.

Até 2013, era permitido aos carros da F-1 
utilizarem um sistema KERS para adicionar 80 
cv de potência ao motor por cerca de seis se-
gundos. Agora, esse recurso será substituído 
pelo ERS (“Energy Recovery System” ou “Sis-
tema de Recuperação de Energia”), sistema 
criado para recuperar e armazenar energia do 
carro, para alimentar (e também receber ener-
gia de) o MGU-K e MGU-H.

O MGU-K (“Unidade Geradora do Motor 
– Cinética”), espécie de extensão mecânica 
do ERS, é ligado ao virabrequim e faz o papel 
do KERS de adicionar potência ao motor. A 
diferença é que a potência adicional do MGU-
K será de 160 cv por 33 segundos. Estima-se 
que os motores 1.6 V6 turbinados cheguem a 
600 cv de potência, contra 750 cv dos 2.4 V8 
aspirados usados até então.

Já o MGU-H (“Unidade Geradora do 
Motor – Calor”) é o mecanismo ligado dire-
tamente ao turbo que tem como objetivo evi-
tar o atraso de resposta à aceleração (“lag”), 
mantendo a turbina girando. O MGU-H tam-
bém pode converter o giro da turbina em 
eletricidade para o MGU-K ou para a bateria.

Apenas um MGU-K e um MGU-H podem 
ser usados por carro. Toda a Unidade de For-
ça (Motor + ERS) tem peso mínimo de 150 kg. 
Isso muda totalmente o conceito de equilíbrio 
do carro, já que os motores usados até 2013 
tinham 95 kg. Quem achar a melhor solução 
vai sair muito na frente na próxima tempora-
da – assim como quem tiver o conjunto mais 
confi ável: o número de motores que o piloto 
pode usar durante a temporada caiu de oito 
para cinco. Um verdadeiro desafi o para enge-
nheiros das fabricantes de motores e projetis-
tas das equipes. (FL)
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1) Pedal 
cedendo

Com o veículo desligado, 
pressione o pedal levemen-
te, sem esforço, e segure-o 
assim por 10 segundos. O 
pedal não pode ceder em 
nenhum momento. Faça o 
mesmo procedimento com 
o motor funcionando, dando 
a partida sem pressionar o 
freio, para que um possível 
defeito não seja confundido 
com a atuação do servofreio 
(que naturalmente faz o pe-
dal ceder um pouco quando 
o carro é ligado). Depois, 
pressione o pedal até encon-
trar resistência e segure. Se o 
pedal ceder, pode ser devido 
à ocorrência de bolhas de 
ar no sistema, vazamento 
de fluido, deformação do 
fl exível ou falha no cilindro-
mestre.
Para isolar o problema, o 
nível do fl uido de freio deve 
ser observado. Quando o 
problema está no cilindro-
mestre, é comum que, ao 
pisar no freio durante esse 
teste, o nível do fl uido suba 
levemente, porque a pressão 
que deveria estar indo para 
as rodas volta para o reserva-
tório. Caso esse sintoma não 
apareça, os fl exíveis devem 
ser examinados à procura 
de deformação. Não estando 
nenhum fl exível com defeito, 
o mecânico deve fazer a 
sangria para eliminar o ar do 
sistema. No entanto, se o ní-
vel de fl uido diminuir, existe 
vazamento no sistema. Em 

lio
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ocorre do cilindro mestre 
para o interior do servo-freio. 

2) Injeção eletrônica Diesel

Cuidados com o sistema de 
gerenciamento. Evitar:

• Carga rápida na bateria 
estando a mesma conectada 
aos veículos;

• Desligar a bateria com o 
veículo em funcionamento;

• Inverter a polaridade da 
bateria;

• Solda elétrica com a uni-
dade de comando instalada;

• Exposição a fortes campos 
magnéticos e calor intenso;

• Acionar eletricamente o 
solenóide do injetor;

• Instalação de equipamen-
tos eletrônicos ligados ao 
circuito do sistema;

• Partida com cabo de bateria 
mal apertado;

• Desconectar a unidade 
de comando com a ignição 
ligada;

• Aplicar tensão nos termi-
nais do módulo;

• Abrir a intervir no circuito 
da unidade de comando;

• Conectar o corpo da uni-
dade de comando à massa.
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Motor quente
 
Gostaria de receber algu-
ma matéria sobre como 
identificar peças de mo-
tor que sofreram supera-
quecimento. Grato.
Diogenes, Dimoraes
Itapoá/PR
dimoraes54@hotmail.com

Prezado Diógenes,
Ainda não fizemos ma-
téria específica sobre o 
assunto, no entanto, ao 
desmontar um motor que 
sofreu superaquecimento 
você poderá encontrar: 
junta de cabeçote quei-
mada, cabeçote trincado 
ou empenado, pistões 
engripados nos cilindros, 
óleo contaminado com 
água, válvula termos-
tática travada fechada 
e bomba d’água muito 
desgastada ou danificada. 
Esperamos ter ajudado. 

Rolamento 

Gostaria de saber se tem 
condições de trocar o 
rolamento de direção do 
Ford Fiesta Street 2000, 
ou tem comprar a coluna 
inteira? Agradecido pelo 
Portal, aguardo respos-
tas.
Danilo Borges Pinezzi
Campo Grande/MS
dbpinezzi@gmail.com
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Prezado Danilo,
De acordo com as reco-
mendações do fabrican-
te, deve-se substituir a 
coluna inteira. Continue 
acompanhando nosso site 
e obrigada pela partici-
pação. 

Correia 

Qual  o procedimento 
para troca da correia 
sincronizadora do Uno 
1.0 Fire 8 V Flex Ano 2011 
modelo Vivace? Grato. 
Gerson Rodrigues
da Mata
Osasco/SP
gersonrmata@hotmail.
com

Prezado Gerson,
Fizemos a troca dessa cor-
reia na edição 212. Você 
pode acompanhar na edi-
ção impressa ou checar no 
nosso site. Esperamos ter 
ajudado. Atenciosamente. 
 

Caixa seca 

Reformei a caixa seca de 
câmbio do Ford 4331. Por 
que ficou escapando o 
Split em reduzido? 
Everton Luiz Schuster
Santa Maria/RS
evertonluizschuster@hot-
mail.com
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Prezado Everton,
Realizamos a desmonta-
gem dessa transmissão na 
edição 169, que você pode 
checar na revista impressa 
ou no nosso site. Dê uma 
olhada, talvez possa te 
ajudar. Atenciosamente. 

Curso 

Tenho uma dúvida, existe 
alguma instituição de 
ensino que ministre cur-
sos técnicos na área de 
reparação automotiva no 
formato EAD?
Gustavo Henrique
de Souza Nogueira
Nogueira Serviços e 
Peças Automotivas
João Pinheiro/MG
gustavohsnogueira@hot-
mail.com

Prezado Gustavo,
Nossa sugestão é que 
você consulte o SENAI-SP 
(www.sp.senai.br), a esco-
la tem uma série de cursos 
na área automotiva que 
podem te ajudar. 
Atenciosamente. 

Motor Carbonizado 

Meu carro esta com o 
motor carbonizado, e 
não sei o que devo fa-
zer... Não colocar mais 
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gasolina aditivada e usar 
somente comum? Foi o 
que me disseram, então 
peço sua opinião para 
que eu não fique tão per-
dida, pois o carro muitas 
vezes nem liga. Esse foi 
o diagnóstico que me 
deram depois de fazer o 
tal scanner.
Rose
Novo Hamburgo/RS
roseli@prontomed.com.br

Prezada Rose,
No seu caso, a melhor 
solução é procurar um 
mecânico profissional e 
bem qualificado, para 
promover a desmonta-
gem e limpeza interna 
do motor. Líquidos de 
limpeza e outras soluções 
rápidas podem trazer con-
sequências desastrosas, 
como o desplacamento 
das crostas de carvão, que 
podem danificar as vál-
vulas e outras partes in-
ternas. O uso de gasolina 
aditivada nessa altura dos 
acontecimentos de nada 
adiantará, pois o motor 
já está carbonizado. Sua 
utilização é recomendada 
para prevenir e não para 
remediar a carbonização 
e formação de outros 
depósitos no interior do 
motor. Também é muito 
importante verificar a 
causa dessa carbonização. 
Pode ser que o sistema 
de alimentação e ignição 
do seu motor não esteja 
operando como deveria. 
Esperamos ter ajudado. 
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Undercar 

Gostaria de receber um 
vídeo mostrando como 
trocar a homocinética da 
picape Mitsubishi L 200, 
ano 2001/2002.
Josué Fagundes
Portel/AM
jf.fagundes@hotmail.com

Prezado Josué,
Infelizmente ainda não 
realizamos a gravação em 
vídeo dessa operação. Nos-
sa sugestão é que você ob-
tenha o manual de serviços 
do veículo junto a bibliote-
ca técnica do SINDIREPA-SP 
(0800554477). 
Atenciosamente. 
 

Chassis

Gostaria de saber se este 
Portal possui algum ma-
nual ou CD que identifi-
que o local do número 
de chassi e de motor 
de todos os modelos de 
veículos. No aguardo de 
uma resposta, coloco-me 
ao inteiro dispor.
Cleber Elias Montarroyos
Guaratinguetá/SP
montarroyosjunior@bol.
com.br

Prezado Cleber,
Infelizmente não dispo-
mos desse tipo de ma-
terial. Nossa sugestão é 
que você consulte a Linces 
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Vistorias, que costuma 
ministrar um curso sobre 
identificação de veículos. 
Atenciosamente. 

Ferramentas 

Gostaria de adquirir um 
kit de ferramentas e não 
necessito de um profi ssio-
nal pois preciso só para 
leves reparos no meu ve-
ículo, como troca de óleo 
e até mesmo reparos em 
casa. Gostaria que me 
indicasse algumas marcas. 
Obrigado!
Lucas
Formiga/MG
luc_ccb@hotmail.com

Prezado Lucas, 
É difícil citar aqui todas 
as marcas de ferramentas 
que existem no merca-
do, porém, algumas mais 
conhecidas no mercado 
automotivo são: Tramon-
tina, Vonder, Gedore, King 
Tone, Raven, etc. De qual-
quer maneira, através da 
Loja do Mecânico (www.
lojadomecanico.com.br) 
você encontra essa e outras 
marcas e pode fazer duas 
compras online. Esperamos 
tê-lo ajudado.

 
Manual 

Possuo um Peugeot 306 
S16 2.0, ano 1995, e 
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gostaria de saber se pos-
suem o Manual Técnico 
desse veículo. 
Neto SGR
São José dos Campos-SP
netosgr@gmail.com 

Prezado Neto,
Infelizmente, não possu-
ímos o manual que você 
precisa. No entanto, te-
mos os manuais do Peu-
geot 307 e 207, que você 
pode adquirir pelo telefo-
ne: 0800.7740015. Outra 
dica é que você entre em 
contato com a biblioteca 
técnica do SINDIREPA SP 
(0800554477). Atencio-
samente. 

Iluminação 

Eu tenho dificuldade em 
instalar lâmpadas LED na 
lanterna do Omega e do 
Polo, eles não funcionam. 
André Takase Kreslins
São Paulo/SP
atkreslins@gmail.com

Prezado André,
Ainda não realizamos ne-
nhuma matéria sobre a 
instalação de lâmpadas 
de LED com um VW Polo. 
No entanto fi zemos uma 
matéria completa sobre 
faróis que pode te ajudar. 
Veja na edição 159. Outra 
dica é que você contate o 
fabricante desse acessório 
e peça mais instruções. 
Atenciosamente. 
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Cursos online

Gostaria de saber se há 
cursos online gratuitos, 
se tem cert i f icados e 
como faço para me ca-
dastrar gratuitamente.
Eliana Souza
João Monlevade/MG
elianaasouza10@gmail.
com

Prezada Eliana,
Não oferecemos cursos 
online, mas temos o Ma-
nual Técnico O Mecânico, 
que traz a reparabilidade 
completa dos modelos 
Peugeot 307 e 207, um 
material rico em detalhes 
para quem tem a parte 
teórica e quer ganhar prá-
tica em reparação. Para 
adquirir entre em contato 
com a central de aten-
dimento pelo telefone: 
08007740015. Além disso, 
você pode acessar o nosso 
programa O Mecanicon-
line que traz uma série 
de programas em vídeo, 
transmitidos gratuita-
mente na nossa pagina no 
You Tube www.youtube.
com/omecan i con l ine . 
Aproveite nossos vídeos 
gratuitamente e assista 
quantas vezes quiser. Se 
quiser,  inscreva-se em 
nosso canal para ficar 
sabendo de cada vídeo 
nosso que é publicado. 
Outras dicas de cursos 
online, você pode buscar 
na internet. 
Atenciosamente.
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Queremos a sua ajuda para renovar
o nosso estoque de piadas 

Envie a sua para:
redacao@omecanico.com.br

Se for selecionada, sairá na revista

LÓGICA LUSITANA

FIM DA TERRA    

O casal chegou em Sagres e foi lá 
naquela pontinha do mapa, onde ha-
via uma grande placa dizendo: "Aqui 
acaba a Terra de Portugal e começa o 
mar".

O homem se virou para o taxista e 
disse:

- Se estou vindo de navio do Brasil e 
chego aqui, terei que ler "Aqui acaba 
o mar e começa a Terra de Portugal?"

O taxista olhou com cara de espanto 
e disse:

- Pois, pois! E eu nunca tinha pensa-
do nisso.

SEM SAÍDA  

Um brasileiro morou por um ano em 
Estoril, certo dia, meio perdido na cida-
de, perguntou ao português:

- Será que posso entrar nesta rua para 
ir ao aeroporto?

- Poder, o senhor pode. Mas de jeito 
algum vai chegar ao aeroporto...

NO AR    

Num voo para Portugal, a aeromoça 
chega para o passageiro e diz:

- O senhor vai jantar?
- Sim. Quais são as opções?
E a aeromoça:
- Jantar ou não jantar.

BACALHAU     

Num restaurante, com o cardápio na 
mão e olhando uma série de pratos de 
bacalhau, o brasileiro perguntou ao gar-
çom qual era o melhor prato de bacalhau.

E ele, com a mais perfeita expressão de 
sinceridade estampada na face, disse:

- Pois vou lhe ser muito sincero, o me-
lhor prato de bacalhau é o da minha mãe.

GENTILEZA     

Uma brasileira dirigia por Portugal, 
quando viu um carro com a porta de 
trás aberta.

Solidária, conseguiu emparelhar e avi-
sou:

- A porta de trás está aberta!
A mulher que dirigia conferiu o pro-

blema e respondeu irritada:
- Não, senhora. Ela está mal fechada!

NOTÍCIA VELHA 

O brasileiro passeando por Lisboa pas-
sou por uma banca de revistas e pergun-
tou se vendia o jornal O Estado de São 
Paulo. 

O dono da banca respondeu:
- Sim, temos. Queres o Estadão de on-

tem ou o de hoje?
- Ah, quero o de hoje.
- Pois então venha buscá-lo amanhã.
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